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No passado domingo Io­
mos surpreendidos. pela in­
fausta notfcía do fálecimento
em Lisboa, onde residia, do
nosso ilustre am ígo e conter­
râneo st, Dr. António Ca­
breíra (António Tomás da
Guarda Cabreira de Faria' e

Alvelos Drago dà Ponte, Con­
de de Lagos).
Nasceu em Tavira, em 30

dé Outubro de 1868. Contava,
portanto, 85 anos de idade.
Era decano da Academia das

Ciências de Lisboa, comenda-

Às suas duas -úlrimas obras'
publicadas' foram -

«Maria dé
Fli tima» e «Ressurreição».
As Câmaras Munícípa is de

Faro e de Tavira deram a

duas das suas artérias o nome

do ilustre falecido.
No jardim público de Ta­

vira, existe um busro à memó-
ria do extinto. '

Nada nos levava a supor
tão triste desenlace, pois ain­
da há' poucos dias havíamos
recebido corresporidência fir­
mada pelo seu próprio punho;

mas a morte

não perdoa.;
e, assim, num
curto instan­
te, arrebatou
à Vida um

dos maisilus­
tres nlhos
desta terra.
Os seus res­

tos mortais
fora� trans­

portados em

auto - funerá­
rio pata esta

cidede, após,
ser r e z a d a

m issa de cor­

po presente
na igreja de
S. J o s é, em

L i s b o a, no

passado dia
2� do corren­

te. Cerca das
18,30 chegou
o funeral à

igreja da Or­
dem Terceira
de S. Fran­
cisco, o n d e

foram reza-

'dos os res­

ponsos fúne­
bres pelo Re­
verendo An­
tónio PatrÍ­
cio, Prior de
T a v i r a, .--8e­
guindo depois
para o Cemi­
tério do Cal­

vário, onde a urna íicou depo­
sitada no mausoleu da família.
O sr. Dr. António Cabrei­

ra deixa viúva a sr." D. Gual­
dina do Espírito Santo Lima
Cabreira, a quem o «Povo
Algarvio» apresenta sentidas

,

condolências.

dor da Ordem de Sant'Iago
dá. Espada, benemérito da
Instrução Pública e Cavaleiro
da Legião de Honra.
Matemático e escritor, com

centenas de livros publicados
desde 1892 a 1936 sobre os

mais variados assuntos, em

especial Matemática, Histó­
ria, Geografia e F Ilosoria, o

st, Dr. António Cabreixa foi
sempre um homem de gran­
des iniciativas. Fundou

I
a

Academia das Ciências de
Portugal, o Instituto Arqueo­
lógico do Algarve, o Iristítu­
to Histórico de Marinha, o

Instituto de Trabalhos So­
ciais, a Ordem de Santa Ma­
ria do Castelo, a Liga de De­
fesa Social e a Legião Lusita­
na. Era membro das Acade­
mias de Ciêneias de Lisboa;
de Ciências e Letras de Mon­
tpellier; das Ciências, Inscri­
ções e Belas-Letras de T010-
sa, Gijon, Barcelona e Nápo­
leso;' do Instituto de Coimbra
e da Sociedade, Matemática
de França.

'

Foi redactor efectivo do, diá­
rio miguelista «A Nação» e ,

fundou um panfleto doutri­
nário e de combate «O Cla­
rim�). Foi colaborador de vá­
rios' jornais, dentre eles, o

nosso �«Povo Algarviü».

p R E S E N e A-
,

(INÉDITO)

Não falemos da noite que passou,
quando a manhã- desperta sorridente,
ou daquela que ainda não chegou,
embora se aproxime lentamente. : •

Só nos aquece o sol que despontou
enquanto lá no céu está presente •••
Não tem aroma a rosa que murchou,
nem a que, ainda espera na semente.

Que nos importa a estrada perc,orrida
se continua a palpitar a vida

(o que pode amanhã não sucader)?!
.................. ,.....

É nossa a hora! Por que não viver
cada um dos minutos qua desfia
ao tecer para nós m'ais este dia?

(De «Poemas da Fonte d'Eros" no prelo)

H ernâni de· LeD£a�tre

Uma Comissão

d e ,Tavire'nses

homenageou
O Sr. Mi-nistfo ,:do"lnterior

Conforme noticiámos, já há
tempo que era aguardada a

'visita do sr. Ministro do In­
terior a esta cidade, a nm de
lhe ser prestada uma justa ho­
menagem pela população. Po­
rém, como a S. Ex.a não lhe

_ tivesse sido possível deslocar­
-se ao Algarve, uma comissão
de tavirenses, acompanhada
pelos srs, Cap. Jorge Coelho

,

Ribeiro, Presidente da Câma­
ra Municipal e Comandante
Henriques de Brito, Provedor
da Santa Casa da Misericór-

,

dia de Tavira, no passado dia
23 do correnre, foi recebida pe­
lo sr. Ministro do Interior (em
sua (asa por se encontrar doeri-

- te), tendo-lhe feito entrega de
uma pasta com folhas de per­

. gam inho contendo assinaturas
de muitos tav iren ses, como

-

prova de agradecirnento pela
protecção!que tem dispensado
à San ta Casa da Misericórdia.
O sr. Ministro do InteriOr

,agradeceu a homenagem do
povo de Tavira e declarou que
a obra de assistência realiza-

: da por aquela instituição de
beneficên.cia. justifica-Va plena- -,__

mente o auxílio que o Gover­
no lhe tem dado ou venha a

dar. Em seguida, pôs em des­
taque a benemérita. acção dos
seus dirigentes e, em especial,
do seu provedor, sr. Coman­
dante Henriques de Brito, que
bem merece, disse, a coopera­
ção do povo tavirense.
Este gesto nobre da cidade

de Tavira só vem comprovar
quanto ela é agradecida a quem
tão justamente lhe tem pres­
tado auxílio.
Há pouco tempo assistimos a

Uma significativa homenagem
de agradecimento � apoio 'fei­
ta pelo povo de Tavira ao sr,

Comandante H en rique s de
Brito; e, agora, foi ele quem,
num gesto digno de registo, se

fe,z acompanhar duma Comis­
são de Tavira para ir agrade­
c-er a quem o tem auxiliado
numa bela obra de restauro.
Bem hajam, pois, as nobres

acções.

In f O r m a c õ-es
,

.... 0 próximo dia 1 de Dezem-
1"'lIlIIII bro será aberto ao púb lí­
co o novo mercado de Faro,
situado no Campo de S. Luís,
daquela cidade.

F'oi colocado, Como Agente do
Banco de Portugal, em Fa­

ro, o. sr, Augusto José Fernan­
des, que desempenhou em El­
vas funções idênticas.

A Câmara Mllnicipal de
Monchique foi autoriza­

da a contrair um empréstimo
de 160 contos, para obras de
adaptação e ampliação dum
edifício para instalação dos
Paços do Concelho.

O Sr. Dr. José Ascensão
Contreiras, distinto mé;'

dico hidrologistà e nosso ilus­
tre conterrâneo, a convite da
Casa do Algarve realizou on",,,

tem, naquele organismo regio-

30 NOV.1953
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(AVENÇA)

UM· HOMEM
u-ma,

CONHE'CEMOS pessoalmente o Eng.- Duarte Pacheé'ó' e

,

conservamos gratas recordações da sua e.stima: e d?, s�u ,�ó�-vívio. Era um homem recto, compreensrvo, persuasivo co­

- mo p ouco's, ligando quase
� instintivamente a palavra

-,

I por IUlane,M�ndonta filttoà acção, naquele dinamismo pró- ..JI..�........���..............�..................-...
prio do seu temperamento e a

". '

"'"

'

que deve até o seu trágico fim. Quallta� vez�s� as OIto da ma..

nhã trabalhava já no seu gabinete ou rnspeccronava obras em,
cuts'o I Alimentava-se da dieta mais aconselhada a um doente
ulceroso sobretudo muito leite e algumas ha1achas, que ele,

mesmo levava para o Minis­
tério. E, apesar disto tudo.
desta debilidade física, desta
vetdadeira insuficiência orgâ-

,

nica� esse hom-em raro; de
excepção, em poucos' anos- de
vida governativa,' deixa ao

País um-a obra colossal, gi-,
g'intesca, quase- incrível no- seu
conjunro' I São monumentos

nacionais, aeroportos, cami­
nhos de ferro, escolas, pontes
e hosp iraís, abastecimenros de
água, portos e hidráulica a-grí ..

cola. Foi a' máravilhosa E "po­
sição do Mundo Portiiguês. t

, o estád'ío. São es bairros -ecó­
nómicos' e, os grandes edifíci6s.
como o Téêniéo e a Estatfsti..
ca. E ainda ,lhe sobrava tem.,.

pó para estudar e aprova-r pro';'
jectós, para revet pór�ell'Oíes
de execüção; até patá solucío ..

nar problemas, <i£uja economía
se' impunha.
Claro que um estacHs'ta de'S ..

ta têmpera � e Duarte Paeh:e­
co nunca fcri- uni po.Jítiêd­
forçosamente' tinha de- étiar
um a escola. E ct-ioU-ii-: a es­
cola de trabalho ínsano, da
actividade ininte-rrupta:da cl�­
d ícação sem limites, dos sacri­
fício's pessoais em favor do
bem comum, Teria de ixado,
assim, um ou outro despeita­
do um ou outro descontente,
M�s o descontentamento é fi­
lho do mundo e ninguém, se

furta, mormente em planos,tio
vastos, às, intrigazinhas do
despeito ...
'Nada, portanto, mais justo

do que as recerrtes comemora­

ções de Loulé, de onde etó'á�ey­
rural, por iniciativa dos Mu­
rrícípíos do País, com a inãu­
guração do monumento, �'Xé­
quias solenes e o preciosõ' e
comovídíssímo discurso do sr.
Presidente do Conselho.
- «Há mortos que não m.6r­

rem - disse Sa:1a'2:a1'·""':' e n6s
todos que viemos de Ionge ou
de perto em saudosa peregsi­
nação, somos os que testemu­
nhamos que este não morreu»,

E mais adiante:
- «Um homem como Duar­

te Pacheco pode ser justamen­
te enaltecido através da massa

de realizações materiais, e tam­
bém, e sobretudo, pela escala
que formou. Uma e outra coi­
sa sao, de facto, a sua obra.
mas enquanto as realizações
estavam na dependência do
tempo e das circunstâ'ndas. a

escola, que representa a capa­
cidade realizàdora para o fu­
turo, dependia apenas, da ri­
qu�za da sua personll.lidade».
E certo. E as duas coisas

-

perdurarão, se:rão
-

eternas no

tempo, para além das suas vi­
cissitudes e das suas oscila­
'ções; E, se elas documentam,
por um lado, as grandes pos�i­
bilidades financeira� tra;¡;ídA.

Ur. António Fernando

urn grande, ta-vi.rense

_-o DIA de 29 de Novem­

b1'O de 1916 foi de luto
para a cidade do Séqua,

-Tavira.
Foi há 37 aDOS �-€Orno o

tempo passa I � que Tavira
perdeu um dos seus mais- ilus­
tres nlhos - Dr. Àntónio Fer­
nandes Pires Padinha.
Impotentes foram os recur-

Dr. António Padinha

sos da ciência para o arran­

car à sinistra e implacável
Morte, que o roubava aos ca­

rinhos da sua família e dos
seus numerosos amigos e ad­
miradores e, sobretudo, à sua

«querida Tavira».
O Dr. António Padinha,

de formação intelectual bas­
tante cu lta, possuidor de uma

alma compreensiva e genero­
sa, era dotado de excelentes
qualidades de administrador
e de um coração sempre aber­
to às belas iniciativas.
À Morte surpreendeu-o no

exercício das funções de Pre­
sidente da Câmara Municipal
da sua terra.
A negra, parca, que nunca

perdoa - teimando sempre por
levar os bons - vitimou-o em

plena vida, cheia de vitalida-
'

de, e quando da sua' extraor­
dinária actividade muito dele
ainda havia a esperar!

(Continua na 2.a pãgina)

natista, uma conferência soh o

tema «Aspectos Fundamentais
das Caldas de Monchique».

Vai ser construído,em Loulé
o Centro de Assistência

Social, obra que importará pa­

pa ci'Dúi de mil contos.

,



Dr. António Fernando
p i r e s P a d ,¡ n h a

um grande tavirense

Pela Província CONCURSO
.para adjudicação de estrume
lixo, etc., das linhas das esta�
ções e, das varreduras dos
vagões, produzidos durante o

ano de 1954
ANTÓNIO CABREIRA Vila Nova de Cacela

Diversas notícias - Foi a Lis­
boa o sr. Alexandr-ino Guerreiro
Cavaco, digno presidente da Jun­
ta de Freguesia, com sua esposa.
.- Começaram as obras da Ave­

nida que ligará as novas escolas
à estrada nacional
Mais vale tarde que nunca.

-Quando Deolinda Pereira caia­
va u.ma" parede do prédio onde
está instalada a alfaiataria de Ma­
nuel António Ribeiro> pôs um pé
sobre o telhado, ruindo este nes­
sa ocasião e caindo dentro da ca­

sa a De?linda, que ficou ferida e

com vàrlas contusões.
O sr. Manuel Ribeiro teve mui­

�os pr-ejuízos, ficando sujas várias
fazendas de fregueses e alguns
fatos.

-

O senhorio é o sr. José António
Castanheira.

A C, P. aceita propostas em

carta fechada dirigidas ao Ser­
viço. do Trá.fego, Largo dos
Cammhos de Ferro, em Lis­
boa, até às 16 horas do dia 15
de Dezembro do ano corrente

para a adjudicação do estrume'
lixo, caruma, carrasca de pi�
nho e aparas e resíduos de cor­
tiça provenientes de' limpeza
das linhas e cais das estações,
e .das varreduras dos vagões
ah descarregados, produzidos
durante o ano de 1954, confor­
me Aviso que se encontra afi­
xado em todas as estações e

apeadeiros da Rede Geral.

Continuação da 4.a página

António Cabreira era um

verdadeiro erudito.
Conhecemos há poucos enos

o ilustre cientista, quando"du­
ma. visita. que fizemos a. Tavira.
Fomos-lhe apresentados por

um dedicado emigo, ao findar

dU1T!a ta,rde de Verão, em ple­
no Ja.rdIID da linda. cidade al:"
garvia. Levámos até altas ho­
ras da noite em conversa pe­

gada., O principa.l assunto foi
dedicado à. nossa literature
,a.os livros então publicados. Es�
cutéma-Ío sétttpre com a maior

atenção, enlevados na sua com­

petência" nos seus valiosos ar­
gumentos, no encanto das suss

"ideias. E ia-nos esquecendo de
que a. noite, serena e adorável
não se prolongav» indefinida.�

_
mente e que estávamos sós
muito bem sentados num có�
modo banco de madeira ten­

,do na nossa frente um� pe-'
" quena. mesa de ferro, despida
de tudo. Nem sequer 'um co­

po de água fresca para. molhar
os lábios secos, de tanto falar!

"

,

António Cabreira, apesar da
"�dade avençede, parecia. um

rapez, tais as surpresas das
suas interessantes narrativas

a, que não faltava uma origina�
lidade extraordinária. E quem

"

,
o visse, como nós o vimos di-

"

ria, enlevado na. beleza' das
suas palavras: Eis um homem
antigo, tipo autêntico de sábio
que jamais envelhece! Deveri�
conservar-se eternamente as­

sim, enganando a idade!
Já em casa" nos quedamos

em meditação, sem vontade de
dormir, dominados por essa

voz clero que, no sea mistério"
,

'

,

contreriese a própria velhice
" que queríamos separada dos
grandes homens.

"

Deixa uma obra notável esse
vulto inconfundível que se li­
gou inteiramente ao estudo du­
ma ciência que exige todo o

rigor da sua aplicação: a Ma­
temática. Os seus livros «Es-
,pírito e Matéria», «Portugal
nos Mares e nas Ciências», «A
Nobreza na Restauração de
Portugal» e «Sobre o cálculo

, de reservas matemáticas», bem
_ como os publicados em fran­
cês sob a denominação de
«Théorie d'un plenisphêre rné­
trique terrestre» e «Premiers
principes de géometrie refra­
ctive» revelam até onde chega
a sue superioridade intelectual.
São inúmeras as suas inicia­

tivas que se podem considerer:
altemente prodigiosss, Mas

bastará que se faça referência
à.s mais célebres, como, por
exemplo, as que se referem ao

1.o, .c0ngre�so Arqueológico
Nécional e as celebrações Cen­
tenárias da Batalha de Ouri­
que, da Ordem de Cristo e da
Passagem do Cabo Bojador,
para, logo se avaliar, do luger
que 'marcou junto dos empre­
endimentos imaginados com o

maior proveito e com profun­
da inteligência.
António Cabreira colaborou

em várias revistas de modo
sempre a despertar interesse e

fez parte de diversas agremia­
ções científicas nacionais e es­

trangeiras. E, por fim, elevou­
-se poderosamente fundando a

Academia de Ciências de Por­
tugal, o Institute Arqueológi­
co do Algarve, o Instituto
Histórico da Marinha, a Liga
d� Defesa Social, a Legião Lu­
sitans. e a Ordem de Santa
Maria do Castelo.

_ �¡ r Raramente se encontra quem

tant,o tenha trabalhado e pro­
dueido, sabendo honrar "o seu

nome e o da SUa terra queri­
da. O Algarve, o fértil Algar­
ve, tem-nos dado verdadeiros
génios que ficam na História
das letras portugueses, Sem
falarmos em João de Deus o

poeta incomparável do «Ca:n­
po de Flores», há tanto tempo
derrubado pela morte, não es­

quecemos ainda Câ-pdido Guer­
resro, glorioso autor do «Auto
das Rosas de Santa Maria»
que a sua fascinante inspira�
ção imortalizou, e que a Mor­
te também chamou para o seu

lado.
E quantos desepereceram

ainda, partindo com eles o co­

reçêo dos que os sentiam, en­

levados na arte que os tornou
célebres e que os lembra a ca­

da passo com lágrimas duma
intensa saudade!
Chegou agora a. vez a. Antó­

nia Cabreira, entregue a todas
as desilusões cla vida, mas con­
templando com o seu olhar des- "

faleCido as sombras dumavide
sublime, que o sea belo talen­
to ornamentou com \ os mais
fervorosos triunfos. E foi nes­
se esplendor de recordações
que. aquela luz que tanto bri­
lhou no seu espírito se apagou
para sempre.. restando o in­

sond�vel mistério em que to­

dos Igualmente jazem.
A morte de António Cabrei­

ra foi geralmente sentida, te­
mos a certeza, porque desepa­
receu um homem que espa­
lhava a SUa cultura pelo País
inteiro, com o fim nobre do
seu aperfeiçoamento, _ do seu

engretulecimento l
Ãuurciv Cardoso

Continuação da 1.a página

Tavira sofreu - com o de�
saparecimento de tão presti­
giosa figura de tavirense - um

rude golpe.
A sua actividade camarária

- naquele tempo - revestiu-
-se de uma plenitude extraer-

dinária, de um dinamismo
infatigável. \

A série de notáveis melho­
ramentos que ele criou, deli­
neou e executou, dotando a

s�a terra com um edifício pri­
stOnal-a Cadeia Civil-o
'Matado.urp, e o majestoso
Teatro Popular, considerado
naquele' tempo, o melhor d�
Algarve, atestam e valorizam
de uma maneira bem expres�
siva, a sua férrea vontade em

colocar a sua terra no Iugar
a que ela tinha jus."
Quando se tratava de de­

fender Tavira, a sua possante
voz fazia-se ouvir, nunca con­

sentindo que humilhassem a

sua Terra.
Um tavirense cem por cento.

Morre u, quando Tavira
mais precisava dele I
O Destino é assi�: impie­

doso e cruel, por vezes, lavra
destas terríveis sentenças.

_Vende-s-e
em Castro-Marim

"

Prédio, de construção anti­
ga, composto de 1.° andar, va­
g� ; 5 armazéns, em parte, tam­

bém, vagos; e 2 grandes quin­
tars, com dependências, poço e

forno e entrada própria; ten­

do aquele 7 janelas e 11 am­

plas divisões. Sito na R. João
d� Guarda Cabreira, junto e

d�sf:u�ando linda vista para o

h.lstorlCO Castelo e imponente
no G�adiana. Dirigir a D.
Gualdllla do Espírito Santo
Lima Cabreira, R. das Tai­
pas, 40, 1.e - Lisboa.

Vende-se
Uma courela de terra no

sítio de Bernardinheiro,' que
consta, de casas de moradia
oliveiràs, figueiras, alf-arrobei�
ras e amendoeiras.

'

Quem pretender, dirigir pro­
postas a José António da Sil­
va Puga, Rua da Asseca­
Tavira.

rlutomó'vel
Vend�-se, Morris 8 HP, em

bom estado. Tratar com José
Filipe Ribeiro - Tavira.

� � 4'

Como preito de homenagem
às suas excelsas qualidades
de presrigioso tavirense, além
de uma modesta lápide, que
um grupo de seus admirado­
res ali mandou colocar na"
casa onde faleceu, foi dado
ao antigo largo da Alagoa, �
seu nome, passando a desi­
gnar-se ,Praça Dr. António
Padinha.-
Para tão "prestimosos ser­

viços prestados à sua Terra é

pouco, , muito pouco, estas to­

cantes homenagens que a sua

terra lhe prestou.
Ficada sim, e muito bem,

na Praça que tem o seu no­

me, o seu buste, embora es­

culpido em singela pedra.
Fica aqui lançado o al.v itre,'

procurando dar-se" corpo à

ideia, abrindo-se uma subs­
crição concelhia para custear

as despesas de tão modesto"
monumento.

Lisboa - Novembro/953.
Luiz Sebastião Peres

.

José António dos Santos, administrador da íalên­
era do comerciante José Joaquim de Brito faz saber

que no dia 14 de Dezembro do corrente ano, pelas
15 ho�a� e na rua José Pires Padinha, n." 88, se pro­
cedera a venda em hasta pública do recheio do esta­

belecimento do falido bem como do direito ao tres-

.,.paS!5e e arrendamento do t�ferido estabelecimento.

Tavira, 27 de Novembro de 1953.

O Administrador,

jasé António dos Santos
,

O Sfndíco,

Frederico Mendes Carvalhão

CASA AFRICANA
..

Este número foi visado pela
D e I e ga ç ã o de C e n s u r a

Guarda-Livros

� Correspondente
L I S B O A - Rua da '-Vitória

maior estabeleclmente
"" R u a Augusta
O

ao Estado Corporativo, ilumi­
nam, por outro, a Insigne
plêiade dos Seus realizadores,
à frente da qual se ergue para
sempre a inconfundível figura
de Duarte Pacheco.

Preparação em 6 meses com a

aeaistêncla do mestre. O aluno
ficará apto a abrir, movimentar e
encerrar qualquer escrita comer­

cial ou industrial sob os mais re­

centes métodos. Aulas em casa do

próprio "aluno em sistema indivi­
dual. A matéria de ensino com­

preende : Contabilidade Cálculo

Co�ercial, _Caligrafia; Portu­
gues, Frances e Inglês Comer­

�i�l.. Habilitação mínima para
micrar o estudo - Instrução Pri­
mária.
Deslocação a qualquer ponto do

Algarve. "

.Nulas iniciais gratuitas para
comprovação do método.
Peçam esclarecimentos a J. Sil­

va. Rua Formosa, 64 - Olhão.
Ensino dirigido por mestre com

20 anos de prática nesta modalí­
dade de e,!sino e diplomado pela
«Ecole Umverselle de Paris». Fa­
cilidades de pagamento.

de modas e tecidos do PaísAnunliai no "pouo Aloaruio"
��

�ecidos de lã lisos e de fantasia para ves­

tidos, casacos e tailleurs - Confecções e

chapéus para 'senhoras - Fazendas para

f�tos e sobretudos de homem - Alfaiata­
na e Camisaria_- Sedas, veludos, pelu­
ches e astrakans - Malhas interiores e

exteriores - Meias, malas, lenços, novi­
dades - Flanelas, cobertores, panos bran­
cos - Peles - Sapataria - Tapetes, car­

petes e decorações, etc., etc.
Qf?//

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

" passará a ser o vosso Vinho preferido.

paladarDelicioso em aroma e

Sempre o mesmo tipo e' a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

TUDO PARA VESTUÁRIO
O maior sortido sempre aos melhores preços
De todos os artigos enviamos arnostras..

Remetemos encomendas para qualquer ponto do País.

SanchoJúlio
�'Nr\,M ORA DO" Médico-Radiologista

RADIOD IAGN Ó STICO-TO­
MOGRAFIA -TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

é a marca registada da firma).t\.Pacheco, de Olhão

I,", A'
l\venida da República, 202

IVENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

-------------------------------------�

Bónus vál ido até 31 de Dezembro de 1953
Brinde dedicado aos leitores do «Povo AI­

gar.vio» - Todos os pedidos de qualquer
arrigo quando acompanhados deste coupon

gozam do desconto excepcional de 10 "l«,
10 loCONSULTÓRIOS

FARO - PORTIMÃO tefs. 368"
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e �ev¡�lâS
Suplemento Infantil da revis­

ta «Para Ti» - Desta interessante
revista de lavores recebemos o

suplemento infantil que recomen-__
damos a sua aquisição a todas as

nossas leitoras pois trata-se duma
pu.blicação de grande utilidade
para as mães. As habilidosas
mãos femininas encontram ali ex­
celentes trabalhos para executar.

O Mundo de AvEtnturas - Com
toda a regular-ídade continuamos
a receber esta interessante publi­
cação, com novelas cheias de in­
reresse e emocionantes aventuras

que fazem desta publicação a me-
,

lhor do seu género.
Os ,nossos filhos - Recebemos

o n,v 137 referente a Outubro fin­
do desta revista de puericultura,
cuja colaboração e conselhos são
de capital Interesse para os pais.
cOs Nossos Filhos» pode consíde-

,

, rar-ae um abecedárfo das- mães.
Risota - Acaba de, publicar-se

o n,v 44 desta publicação humo­
rística que na época conturbada

.

que atravessamos a sua leitura é
recomendavel.

,

Viagem -Recebemos o n.v 157,
-referente a Novembro desta re­

vista turística inteligentemente
dirigida pelo jornalista Carlos
d'Ornellas.

CASA
Vende-se, em Santa Ca tar i­

na, junto à igreja. '

Dirigir propostas a Carlos
de Nery Fernandes Bandeira
- Tavira.

GARAGE
Aluga-se, na Rua Borda de

Agua de Aguiar, 43.
Quem pretender dirija-se a

Adriano Baptista Santos.

t
A família de Maria do Car­

mo Ferro, vem, por este meio,
parrícipar a todas as pessoas
das suas relações que terá lu­
gar, no próximo dia 1 de De­
zembro, pelas 8,30 horas, na

Igreja de Sant'!ago, uma mfs­
sa de sufrágio por alma da
falecida.
'Desde já agradece a quem

se dignar assistir ao piedoso
acto.

Moagem de Ramas
Vende-se em Moncarapacho

com dois casais de mós, em

,laboração. Informa-se na mes­

ma, todos-os dias úteis.

Material de Construção
-

Vendem-se 2 janelas de sa­

cada e 1 porta de escada em

castanho.
.

Nesta Redação se informa.

Aparelhos de T. S. F.
Em 2.a mão, vendem-se dois,

em bom estado, baratos, sendo
uni de baterias e outro para
ligar à corrente.
Nesta Redacção se informa.

Automóvel "Standard"
Vende-se, em' perfeito ésta­

do de conservação. Consome
7 litros aos 100.
Tratar coni J. L. Silva, Rua

Serpa Pinto, 86 - Faro.

Câmara Municipal de Tavira'

Avisa-se o público que utiliza a água das bicas da Fon­
te da Praça, desta cidade, que a partir do próximo dia 1 de
Dezembro, só pode abastecer-se dentro do seguinte horário:

Das S às 13 e das 18 às 22 horas

Tavira, 27 de Novembro de 1953

O Presidente da Câmara Municipal,
, Jorge Ribeiro

Cap.

Cardoso Cabeleireiro
Apresenta as últimas criações em

penteados e nas Cores da moda.

CUivrá, cendré, acajou e Platine
Desfrisa cabelos pelo novo método.

Instituto de Beleza Ca-rdoso
TELEFONE .eo

"Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A

IRELÓGIO�
É prejuízo total a aquisição de relógio

••

AS ma re aS Ome�a, ZenUo, tonoines, Breitling,
Iissot, Cortebert, Aureus, �ergines,

Amuria, Argus, Bska, Uier�ines, Regines, Zinal, 8e[or�, DOHa,
tukei, Zolu, Hertig, �ulu Wateo, Woitu �tar, WatuH, Sorel, tin[oln,
Rm�u, Caunu, taruH, Mila, le[oinos, tanm, lagus e Heloisa

que não seia de marca garantida!

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acim(a referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­
fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

Encontram-se à venda na

f

••••••••••••••••••••••••
• •

!' N'otfcias Pessoais !'
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Josefina Pimen­
tel Guerreiro, srs. José Rodrigues
Horta' e Joaquim Henrique Costa.
Em 30 - Mlle. Maria Fernanda

Silva, Mlle. Zélia da Conceição Vaz,
srs. José Joaquim Ferreira, Domin­
gues José Soares, Arménio José
Costa de Andrade, Bebiano Antó­
nio Marçal, José Joaquim Justino
Zacarias, Daniel da Cunha Dias e

Armando Nobre.
. Em 1 - D. Maria Dulce da Encar­
nação Pires Coelho, Mlle. Maria
Lúcia Melo e Horta, Mlle. Irene da

-,

Natividade Cavaco, D.' Ana Maria
.

Albertina Costa de Andrade, srs.
António Peres Carocho, Marcelo

_ Chagas Cansado, capitão Manuel
Vidal Lopes e Amadeu José Viegas.
Em 2 - D. Beatriz Cabrinha San­

tosDores, srs. Laur-entino Baptista,
José Olías Maldonado e menino
Sérgio Bebíano Trigoso Torres.
Em 3:_ D. Mariã dos Mãrtires da

Fonseca Matos, rheriína Maria Sa­
,
lette da Conceição Beleza, srs.

Olímpio Francisco de Brito, Dr.
, Emiliano da Costa e Joaquim An­
tónio Correia.
Em 4 - Menino Rui Armando da

Silva d'Avilez de Basto.
, Em 5-D. Aida�Hermenegilda Lo­

pes Ferro Madeira, D. Rita dos
Santos Peres e sr. José -Oliva Di­
níz Padinha.

Partidas e chegadas
No gozo de férias, encontra-se

em Vila Nova de Cacela o nosso

prezado assinante sr. António dos
Santos Cristo, residente em Lisboa.

- Foi ao Norte do País, donde [á
regreseou o nosso prezado assinan­
te sr. Tenente Coronel José Vizeto
Chagas, residente nesta cidade.
- Com sua esposa, regf-eeeou da

capital, aonde foi de visita a seus

filhos, o nosso prezado amigo sr.

Dr. José Augusto Soares de Matos,
Conservador do Registo Civil, nes­
ta cidade.

-..,. Regressaram da capital o sr.
Comandante Henriques de Brito,
e o sr. Silvério Pilar, gerente da
Empresa de Camionagem J. Pilar.
- Com sua esposa, encontra-se

nesta cidade o nosso prezado ami­
go sr. João Higino Gonçalves de
Campos, proprietãrio, residente na

capital.
, - Regressou da capital o sr. Al­
fredo Baptista Peres, chefe da Se­
cretaria da Câmara Municipal.

- Encontra-se nesta cidade o sr.

Eduardo' Dias Ferreira,' chefe da
Secretaria doTribunal de Menores,
'em Lisboa, que veio assistir ao fu­
neral de sua mãe.

,

- Regressou de Lisboa Ó \10SS0
prezado amigo sr. Capitão Jorge
Ribeiro, Presidente da Câmara de
Tavira.
- A fim de prestar provas no

concurso para tesoureiros da Fa­
zenda Pública de 1.8 classe, foi à
capital donde já regressou o nosso

prezado amigo sr. David Soares
Antunes, Tesoureiro da Fazenda
Pública, em Tavira.
- Vimos nesta cidade o nosso

prezado assinante sr. Carlos José
Francisco Drago, funcionãrio da
C. P., em serviço na estação de
Poço Barreto.

'

Casamento

No dia 31 de Outubro findo, na
i�reja de Nossa Senhora do Rosá­
r10 de Fátíma, em Lisboa, celebrou­
-se o enlace matrimonial da nossa

assinante s1:.8 D. Maria Isaura- Pal­
meira, professora oficial, filha do
sr. Pedro Martius Palmeirà, pro­
prietãrio, e da sr.a D. Maria da
Exaltação Palmeira, com o sr.

.Prancisco Maria de Carvalho Pau­
la, sargento do Exército, natural
de Mirandela. Foram padrinhos a

sr.a D. Maria Edite Palmeira Mar­
ques Davirn e o sr. Dr. Raul Mar­
ques Davim, Juiz de Direito, res­
pectivamente, irmã e cunhado da
noiva.

,

Â N· U N e I ()
José António dos Santos, administrador da falên- -

cia de André Avelino Véstia, faz saber que no dia 15
de Dezembro de 1953, pelas 14 horas no Tribunal des­
ta Comarca se procederá à arrematação em hasta
pública e primeira praça, duma courela pertencente
ao falido, sita em Monte Agudo, freguesia de Santo
Estevarn, que consta de terra de semear, árvores e

casas de moradia, confrontando a N com Virgínia de
Sousa Brito; sul' e nascente com o caminho e P. com
JOSé Marques de Brito. O prédio encontra-se inscrito
na matriz predial rústica com o n." 2078 e na matriz,
predial urbana com o n." 493. Preço de avaliação
trinta mil escudos.

Tavira, 27 de Novembro de 1953.

O Administrador,

José António dos Santos

O Sindico,
Frederico Mendes Caroalhâo

.

Doente

Tem passado incomodado de
saúde o nosso assinante sr. Sebas­
tião Martins Palmeira, propr ietá-

• rio, residente na Luz de Tavira.

Necrologia
Em 24 do corrente mês, faleceu

em Castro Marim, a sr.a D. Doro­
teia Gomes Carlota, viúva, de 76
anos de idade, natural de Santana

"de Cambas.
A extinta era mãe do nosso pre­

zado amigo e assinante sr. José
Gomes Gonçalves Carlota, tesou­
reiro da Fazenda Pública em Olhão.
O seu funeral, que foi muito

concorrido, realizou-se na tarde do
dia 25, tendo-se nele incorporado
inúmeras pessoas de Olhão, Tavi­
ra, Vila Real de Santo António e

Castro Marim, organizando-se di­
versos turnos.
- No dia 26 do corrente, faleceu

nesta cidade a er.8 D. Sebastiana
da Soledade Padinha Dias Ferrei­
ra, de 86 anos de idade, viúva, na­
tural de Tavira.
A falecida era mãe do sr. Eduar­

do Dias Ferreira, chefe da Secre­
tarta do Tribunal Central de Me­
nores, em Lisboa.
O seu funeral realizou-se na

tarde de 27 para o cernitér-ro mu-'
nicipal. ,

Ás famílias enlutadas endereça­
mos sentidos pêeames.

I. HELOISA 19 RUBIS
COM CERTIFICADO DE ORIGEM

-

I

O único relógio que reune todas as van­

tagens, porque possue todas as peças do
movimento do mesmo fornecidas pela fá­
brica, assistência técnica assegurada e

substituição de qualquer peça mesmo em

caso de acidente, gratuitamente durante um ano.

A máquina mais perfeita da indústria, suiça
N. B. - Quando comprar exija o respective certifi­

cado de garantia, mesmo em caso de acidente.

Ourlvoserta C3f)n�alves
T}\VIR�

,

Gabardines, Sobretudos Ca,nadianas e Impermeáveis
TRINCHEIRAS

A grande merca americana
os seus novo� tipos para

H"'3� '.,

. .' e� Vestuário de Cabedal

«SL}\V�, apresenta
o ano de 1953 -.54

Modelos' pl'áti(()s, eleflantes
e Impcrmeévels

Capas, casacos e blusas de cabe­
dal para a cidade, automobilistas

e motociclistas

A mais antiga marca

Os ,mais baixos pre�os
_ VENDAS A DINHEIRO

E A ,PRESTAÇÕES MENSAIS
AGENTE:

CASA «u N I L»
Rua Estác:io Veiga, 1.9 - TÁVIRÁ

J. A. PACHECO
TflVlRfl

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

, /IIII A

'P.ANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que �s produtos das fábricas

J., A. PACHECO•

tenham a consagração do
público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
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POr-iTOS DE VISTtI

ANTÓNIO CABREIRA
VIDA DESPORTIVA OtlZETILI1t1

Bola ao Centro

A
LONGEVIDADE afasta quase sempre dume convivência
íntima as mais puras relações de dedlceçêo trenstornedos
pela saudade. A duração de muitos anos a que correspon­

.......
de o apego à. vida, entriste- ._ •• _ ••_ ••_ ••_ •• _.

- = demasiadam;nt.e, como IL por Accurclo Cardoso JIentristece sempre a ideie da ve-

lhice que transforma em abso-' .......... -- •• --.. ...... • • •

luto quem a suporta por imposição das leis naturais da exis­
tência. as primeiros cabelos brancos são o doloroso aviso de
que a tal velhice se prepara para anunciar a sua visita. HfÍ quem
os arranque nuzna desdenhosa repulsa, na convicção de que eles
nio voltarão mais. Puro engano. Esse gesto de protesto, essa

aversão contra a nódoa caída ¥

sobre a negrura ott o eloiredo 1 _

dos cabelos, não desaparece
conforme - o repúdio dos nos':'
sos desejos, antes se avigora,
indo espalhar-se noutros pon­
tos, de forma 'a dar mais nas

vistas. Mal de quem vê correr

os anos quase sem se aperce­
ber da longevidede. A indife­
rença pelo tempo passado não
é mais do que o esquecimento
desse tempo que se esconde no

turbilhão das canseiras da vida.
Quando se abre os olhos pa­

ra o apuro da verdade, o qua­
dro atinge proporções trági­
cas. A velhice soube alterar
aspectos, dentro da mesma

forma que iluminou, com no­

vos pormenores, os traços du­
ma -que se exauriu e - não há
volta a dar-lhe - nunca inter­
romperá a sua merch«, segui­
rá até ao fim, num declive
austero, qtie só poderá ser

animado por uma saudade in­
finda que não esmorece, pela
lembrança do -tempo vivido.

Os grandes homens não de­
viam envelhecer. Seria a mais
elevada. prov« de reconheci­
mento deixá-los existir sem­

pre nume eterna primevere,
As suas obras, o seu génio,
tornar-se-iam responsáveis por
essa juventude deveras, imor­
tal. A morte viria encontrar

esses homens sorrindo de feli­
cidade, na esperança de canti­
nuarern vivendo nas expressi­
vas lições das obras que deixa­
ram,. no amor que lhes deu es­

pirituelidede, no predomínio
que lhes deu elm«. \

António Cabreira, morto há
dias, era um matemático e pu­
blicista distinto. Despediu-se
da vida aos 85 anos. Tavira
devia tê-lo acompanhado à. sua
última morada, coberta de lu­
to, na mais pungente desola­
ção.
£, que o eminente extinto,

pelo-sea saber, pelas suas admi­
ráveis qualidades de carácter,
pelo afecto inquebrentével à.
sua terra, além de conquister
as maiores simpatias, ocupava
no mundo culto um luger proe­
minetite.

. Festa de homenagem
a Manuel Viegas Grazin.a

Hoje, a nossa selecção,
Fará 'ma detnonstração
Do futebol portuqués ;
Vai mostrar aos estrangeiros,
Com os seus passes certeiros,
Que não qanhamdeeta vez.

Eu disso tenho a certeza,
Que a equipa portugzzesa
Mostrará' O' valor seu ;
Se Viena vem oalsar,
Uma rumba há-de gramar,
Mandada plo Matateu.

Virgilio, Passos, Carvalho,
Não há, sequer, um atalho
Nem há muralha melhor...
E a bola não passará
Porque, do lado de cá,
Esta atento o ... Salvador.

Pela Cidade
No próximo dia 8 de De­

zembro, feriado Nacional, rea­
liza-se no Estádio Padinha,
em Olhão, uma justa festa de
homenagem ao brioso e cor­

recto desporrista algarvio Ma­
nuel Viegas Grazina. Este
valoroso atleta é actue lmente
o mais idoso jogador do Iute­
bol português, pois conta 43
anos de idade e ainda nos úl­
timos donringos fez brilhante
actuação envergando a canrí­
sola do seu Clube - o Spar:"
"ting Club Olhanense.

Associam-s'e a esta homena­
gem vários desportistas de no­
meada tais' como os seus v'elhos
companheiros de equipe Ca­
brita e Soares e os futebolistas
Matateu, Di Pace, Sério, Pe­
rez, Felfcíano, Serafim e ou­

tros mais. O brioso e simpá­
tico atleta do Olhanense vai
pois nesse dia receber uma

justa consagre'çâo do seu es­
.

forço despendido durante tan­
tos anos em prol do desporto,
homenagem a que gostosa­
mente nos associamos.

•

Cam�eooato Ba[looal da. II Dluls!o

Danda de Tavira -"'- No
'próximo dia 1 de Dezelllbr�,
passa o 28.0 aníversé síc da
fundaçâo da Bandã: de Tavira.

+

Teatro "'nMniG I'inh(lir()�
Especrãcolos da $emana:

Hoje, apresenta e� espectá­
culo pa-ra indivíduos com mais
de 18 anos:

.

«Esta Mulher é Perigosa»,
cora Joan erawíord. e Denis .

Morgan. Todo o exeítante reá­
lismo duma Novela Crimina1.
Esta mulher vivia em plena
cidade mas de acordo com a

lei da selva, e impunha-se co­

mo um animal bravio ... Na
sua vida havia de tudo: aven­
turas do mundo elegante e in­
trigas de bandidos que temiam
a sua vingança. .. Porque ela
era uma mulher perigosa ...
Na aparência era uma senho­
ra distinta... na reslídade,
pertencia a um mundo m íse­
rável. .. Um drama em que .o

fogo da paixão abrasa cora­

ções ... Ninguém a dominava.
Tinha beleza e atractivos para
vencer fosse quem fosse .. '

. Até'
que conheceu o verdadeiro
amor ...

Terça-feira, espectáculo sem

classíficação especial para in­
divíduos com mais de 1:5 anos.
«A Vanguarda», com Joel

Mac Crea, Arlene Dahl e Bar­
ry Sullivan.
Umas uper-p rodução em te­

cnicolor. Um filme de acção
violenta, onde o devsr, o amor

e o ódio se misturam, tornan­
dó o ambiente pleno de espec­
tatíva , Luta... Acção ...
Ódio ... Amor ... Um grande
filme de Aventuras da«Metro».

Quinta-feira não há espec­
táculo.

Brevemente, Q grand io so, fil­
me há muito esperado pelo pú­

blico: «Vidas sem Luz».
8

Tentativa de roube - Os
larápios assaltaram, por ar­

rombamento, na madrugada
de 24, o armazém do Grémio
da Lavoura, na Rua Guilher­
me Gomes Fernandes.
Este é o 3.° assalto

, que se

regista àquele armazém, que
se atribui à falta de ilumina­
ção da cidade durante a ma­

drugada.
Felizmente, tais tentativas

de roubo têm sido itifrlltff�rás •.

+

farmáda de servlçe -Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplicio.

Por esse
Porque a valsa vienense,

. Agora, não nos convence ...

Vai ser um caso falado;
O austi'iaGo, desta feita,
COl1l, a nossa asa direita,
Té há-de batero fado ...

O habilidoso Cabrita,
Não se deixa ir iza fita�
Plo menos assim espero;
Mas, se tal não suceder,
Q que pode acontecer
E [icarmoe zero a zero.

Mundo fora ...
...., a opinião do almirante
I� Arthur Radford, presi­

dente da Comissão Mista
dos Chefes do. Estado Maior
norte-americanos, que recen­

temente visitou a Europa Od­
dental, o valor de Gibraltar
não diminuirá pelo facto das
forças amerícanas disporem de
certasbases navais espanholas.

ZÉ DA RUA

Reduçao nos preços
da taxa de velocidade
nas linhas da C. P.leeundo o Secsetãrío de Es­

tado norte-americano, os

dirigentes russos recusam­
-se a discutir com o Ocidente
os problemas europeus, por re­
cearem que peri�ue o seu do­
mínio sobre os povos envolvi­
dos na «cortina de ferro», o

que sígnífica uma prova de
fraqueza e não de força.

Desde 15 de Outuhro os srs.

Passageiros utentes de bilhetes'
de assinatura ou de Hvretes
quilométricos passaram a ter

nas Iíuhas das C. P. uma

grande facilidade, visto pode­
rem adquirir, para seu uso,
cadernetas de 100 senhas de
taxa de velocidade, de 5 quiló­
metros cada senha, cujos pre­
Ç09 representam a apreciável
redução de 20% sobre os pre­
ços tarifários de taxa de velo-

. cidade.
ds preços são os seguintes:

Cadernetas de 'lo a cIas. 480$00
» de 2.

a elas. 400$00
» de 3. a elas. 320$00

lona C

Nesta 10: jornada do Cam­
peonato Nacional da n Divi­
são os resultados fgram os se-

guintes:
.

O Portimon.ense, que tem

feito boa figura fora de casa,
derrotou o Montijo por 2-1. O
Lusitano, menos feliz, foi bati­
do em Beja', pelo Desportivo,
por :5-1.
O grande jogo foi o disputa­

do entre o Olhanens e o Fa­
rense, no Campo ae S. Luís.
Milhares de pessoas assisti­

ram ao encontro, que teve fa­
ses de grande interesse, saindo
justamente vencedor o· Olha­
nense por 3-0.
O Farense foi de facto in­

feliz nos seus lances, pois exer­
ceu ferte- domínio que- esbar­
rou na acertada defesa dos
olhanenses.
Tadavia, notou-se supe riori­

dade de ligação na equipa
olhanense.
Há a notar que o Farense,

apesar de jogar com uma uni­
dade a menos e com um joga­
dor lesionado, ofereceu forte
réplica ao adversãsío.
De facto os rapazes do Fa­

rense não envergonharam a

sua equipa'. Na 2." parte.. o

Olhanense adoptou a tâtica
de se colocar à defesa, para
aguentar o resultado, má tá­
rica essa que lhe poderia ter

saído cara.

O Olhanense mereceu a vic­
tôria. Porém, se deixa estabele­
cer o empate, não adivinhamos
qual seria o resultado pois ao

Farense nunca lhe faltou a

alma.
__

>

Há muito que não víamos

jogar o Farense e ficamos acre- .

ditando que é grupo para. fa­
zer surpresas até ao final des- '

te campeonato.
Hoje, não serão disputados

jogos nesta Zona, pot: determí­
� nação da Federação, a fim de se

acertarem as jornadas com as

outras Zonas.
Damos- a seguir o mapa da

Classificação Ileral
CLUBES J V. E. D. P.

\

() trabalho forçado consti­
tui na União Soviética
um elemento importante

na economía do país - afir­
mou na Comissão Social e

Cultural da O.N.U. a dele­
gada americana Oswald Lord,

.

que acrescentou servir esse tra­
balho forçado de coação polí­
tica ou de punição pela exprés­
são de certas ideias políticas.

..... , uma declaração conjunta
I� dos bispos católicos dós

Estados Unidos esrigma­
tiza-se ,«a mais sangrenta e

implacável peraig'uição de que
reza aHístõría, diriMdaactual­
mente contra os crentes nos

países que vivem mergulha­
dos nas trevas do comunismo».

Imparcial

t-lgradeciment-o
A família de José do Nas­

cimento Evangelista vem, por
este meio, agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acorn-

.

panhã-Io à sua derradeira mo­

rada, em 2 de Outubro, do cor­

rente ano.

As mais lindas Rosas de Portugal
As mais famosas árvores de fruto

Arvores florestais
[onstrutão de

Jardins e Parques

«CH,ARRETTE»�
Vende-se na Harta das Ca­

nas - Atalaia - Tavira.(Continua na 2." página)

.�
�

IMli+iI!lMoiIMIM Consulte o nos­

so catálogo que
é enviado

grátis
MOREIRA DA SILVA & F.OS, Ld. a

Rua D. Manuel II, 55 - PORTO
/

Na Extracção de anteontem a

SORTECASA DA
distribuíu ()utro I'rémio «3rande

17.036-2.° Prémio-IOO Contos

Mais um bilh�te com o carimbo da

.S O RTE.CASA DA
Na próxima 6.a feira Lotaria I'opular de

BILHETES BARATOS
1.()()() centos por l()()S()() - 1()() contes por l()S()()

À seguir, em 22 de Dezembro, Lotaria do Natal de l(}tJl
J. ° I'rémio - 1().()()() Contos

Bilhetes a 2.000$00, vigésimos a 100$00
'e, na próxima semana, cautelas a 20$00.

(Pelo correio, mais 2$50, para despesas de registo)

CASA DA SORTE
LISBOA PORTO COIMBRA

Montemor 10 8 1 1 17
C. U.F•. 10 7 1 2 15
Portim. 10 6 2 2 14
Olhanen.. 10 7 3 14
Juventude 10 5 3 2 13
Farense 10 4 3 3 11

Beja. 10 4 2 4 10

Almada . 10 3 2 5 8
Montijo 10 3 7 6
Lusitano. 10 2 1 7 5
S. Domin. 10 2 8 4
Luso. 10, 1 1 8 3

'PARAISO DOS

DESPORTOS

DE INY'ERNO

1-__--1 ,\ ItHOR.MAc()ES,
'
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)�-=<
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